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Estados classificados em ordem decrescente segundo proporção da população coberta 
pela Estratégia Saúde da Família. Brasil, JUN 2010

ESTADO Nº ESF COBERTURA

Distrito Federal 91 12,30%

São Paulo 3.325 27,30%

Rio de Janeiro 1.516 31,90%

Rio Grande do Sul 1.189 35,20%

Pará 902 40,70%

Espírito Santo 548 50,30%

Amazonas 527 51,40%

Paraná 1.756 53,60%

Rondônia 253 56,20%

Bahia 2.600 57,40%

Acre 127 59,00%

Mato Grosso do Sul 427 59,70%

Goias 1.113 60,60%

Mato Grosso 568 63,10%

Minas Gerais 4.124 66,50%

Pernambuco 1.851 67,90%

Roraima 92 67,30%

Ceará 1.796 68,60%

Santa Catarina 1.318 68,60%

Alagoas 757 72,30%

Amapá 149 74,70%

Rio Grande do Norte 864 77,60%

Maranhão 1.810 81,40%

Sergipe 565 86,40%

Tocantins 381 87,10%

Paraiba 1.259 95,40%

Piauí 1.088 97,40%



Número de Estabelecimentos de AB

Estado Sem ESF % Com ESF % Total

AC 112 48,1% 121 51,9% 233

AL 241 26,9% 656 73,1% 897

AM 255 39,2% 395 60,8% 650

AP 155 70,5% 65 29,5% 220

BA 1576 39,1% 2456 60,9% 4032

CE 506 24,5% 1556 75,5% 2062

DF 104 60,8% 67 39,2% 171

ES 459 51,7% 429 48,3% 888

GO 414 31,4% 906 68,6% 1320

MA 617 29,2% 1494 70,8% 2111

MG 1905 36,2% 3356 63,8% 5261

MS 188 34,7% 354 65,3% 542

MT 370 40,2% 550 59,8% 920

PA 971 56,3% 755 43,7% 1726

PB 362 22,5% 1247 77,5% 1609

PE 721 29,4% 1731 70,6% 2452

PI 462 34,9% 860 65,1% 1322

PR 1240 49,9% 1243 50,1% 2483

RJ 900 44,3% 1131 55,7% 2031

RN 395 34,6% 747 65,4% 1142

RO 182 49,1% 189 50,9% 371

RR 102 59,6% 69 40,4% 171

RS 1511 58,9% 1053 41,1% 2564

SC 619 36,2% 1093 63,8% 1712

SE 264 40,6% 386 59,4% 650

SP 2549 55,8% 2019 44,2% 4568

TO 69 19,7% 281 80,3% 350

17249 40,6% 25209 59,4% 42458

Número e Percentual de Estabelecimentos (UBS) com e sem Saúde da Família. 
Brasil – fevereiro/2010



Situação de Implantação de Núcleos de Apoio à Saúde 
da Família - BRASIL, JULHO/2010

NASF 1

NASF 2

Nº  NASF 1 – 1.093

Nº MUNICÍPIOS  - 664

Nº  NASF 2 – 117

Nº MUNICÍPIOS  - 117

FONTE:  SIAB – Sistema de Informação da Atenção Básica

SCNES – Sistema de Cadastro Nacional de Estabelecimentos em Saúde



Promoção da Eqüidade

Evolução da cobertura da ESF – segundo faixa de 
renda dos municípios

Brasil,1998-2006
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Fonte: ñSaúde da Família no Brasil: uma análise de indicadores selecionados: 1998-2005 /2006ò



Distribuição dos domicílios particulares permanentes, segundo o  

cadastramento em unidade de saúde da família e as classes de 

rendimento mensal domiciliar per capita - 2008

Å Quanto maior a classe de rendimento mensal 

domiciliar per capita menor a proporção de 

domicílios cadastrados na ESF

Sem rendimento a 
1 SM 

Mais de 1 a 2  SM Mais de 2  SM Sem declaração

62,0

23,9

12,2

1,9

SM = Salário Mínimo

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de
Domicílios 2008.



Resultados da Estratégia Saúde da Família

Saúde da Mulher
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Fonte: ñSaúde da Família no Brasil: uma análise de indicadores selecionados: 1998-2005 /2006ò



Resultados da Estratégia Saúde da Família 

– Saúde da Mulher

Variação média anual da razão de exames preventivos de 

câncer de colo de útero em mulheres de 25 a 59 anos, segundo 

estrato de cobertura da Saúde da Família, em municípios com 

resultados abaixo da média nacional em 2003. Brasil, 2003 a 

2007.
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Resultados da Estratégia Saúde da Família –
Saúde da Mulher

Razão de exames preventivos de câncer de colo de útero em 

mulheres de 25 a 59 anos, segundo estratos de cobertura da 

Saúde da Família, em municípios que se mantiveram na mesma 

faixa de cobertura. Brasil, 2003 a 2007 
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Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2008 

Rendimento até 5 SM Rendimento até 1/4 SM

94,5%

66,2%

94,9% 77,3%
2003

2008

Crescimento 11,7%

Vaumentou em 25% o total de mulheres que já haviam feito
preventivo para câncer no colo do útero, em especial nas classes de
rendimento mais baixo em que a ESF tem maior cobertura

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de

Domicílios 2008.



Resultados da Estratégia Saúde da Família

Cobertura Vacinal
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Aumento médio anual da homogeneidade da cobertura vacinal por 
tetravalente em menores de um ano segundo estrato de cobertura 

da SF. Brasil, 1998-2006.

Fonte: ñSaúde da Família no Brasil: uma análise de indicadores selecionados: 1998-2005 /2006ò



Avaliação Normativa do Programa 
Saúde da Família no Brasil

2001/2002ςEstudo da implantação do  PSF, através da 
caracterização das equipes de saúde da família e saúde bucal.
infra-estrutura das unidades, gestãoe processo de trabalho. 

+ 13 mil equipes de saúde da família 
2.500 equipes de saúde bucal
70% dos municípios brasileiros

2007/2008 ςAtualização e monitoramento 
dos dados obtidos visando aperfeiçoar 
políticas e ações voltadas ao PSF. SITUAÇÃO 

ATUAL E PERSPECTIVAS – ESTUDO 
AMOSTRAL 2008

http://1.bp.blogspot.com/_7aJoRaa-hN0/SVvwhOeDTKI/AAAAAAAACJk/qrzna_esfxc/s1600-h/04_0053_C.gif


Avaliação Normativa  - ESF 
Caracterização da amostra

Amostra 
Porte Populacional

Até 20.000 hab
De 20.001 a 30.000 hab.
De 30.001 a 100.000 hab
De 100.001 a 500.000 hab
Acima de 500.000 hab

Índice de Desenvolvimento Humano 
do Município  (IDHM)

Menor que 0,700
0,700 ou maior

Plano de 
Amostragem

Cálculo da amostra de  Equipes SF e SB Março 2008

Cálculo das equipes por estrato Proporcional à quantidade de 
equipes de saúde de cada 
estrato da UF 

Seleção da 
Amostra

Sorteio de Municípios
Amostragem PPS
(Probability Proportional to Size) 

Capital da UF sempre pesquisada



3991 equipes 
visitadas

564 municípios 
visitados

220 pesquisadores

5 meses de coleta 
de dados (término 

11/2008)

AVALIAÇÃO NORMATIVA DO PROGRAMA SAÚDE DA FAMÍLIA NO BRASIL 
MONITORAMENTO DA IMPLANTAÇÃO DAS EQUIPES DE SAÚDE DA 
FAMÍLIA E SAÚDE BUCAL 2008



Instrumento de coleta

Estrutura ESF ESB

Questões em cada 
questionário

418 + 46 Questões 
desdobradas (sub-itens)

727 +  141
Questões desdobradas

348 + 82
Questões desdobradas

Variáveis geradas por 
cada questionário

434 744 365

Categorias Dimensões abordadas

Gestão

¶ Carga horária

¶ Vínculo contratual

¶ Faixa salarial

¶ Tempo de permanência

Processo ¶ Ações desenvolvidas

Estrutura ¶ Infra -estrutura física





Caracterização das UBS

Estados

Estrutura física Situação do Imóvel

Total

Estrutura 

física 

terrestre

Estrutura 

física 

fluvial

Espaços 

cedidos 

pela 

comunida

de

Total

Público 

(Municipal 

Estadual e 

Federal)

Não 

Público ς

Alugado

Não 

Público -

Outras 

formas

Não sabe

% % % % % % %

Centro-Oeste 244 100,00 - - 244 80,58 18,49 ,93 -

Nordeste 695 97,89 - 2,11 695 79,15 18,97 1,72 ,16

Norte 372 98,20 ,33 1,47 372 87,45 10,36 2,19 -

Sudeste 310 98,17 - 1,83 310 73,05 23,45 3,41 ,09

Sul 236 99,57 - 0,43 236 88,22 8,09 2,79 ,90

BRASIL 1857 98,37 ,02 1,60 1857 79,41 18,07 2,30 ,22



Adequação das UBS ao padrão 
mínimo

Pelo menos 1 por ESF Pelo menos 1 por UBS 1 por unidade

Å Consultório para 
atendimento conjunto

Å Consultório medico
Å Consultório de 

enfermagem

Å Sala para armazenar 
dispensar

Å Sala para armazenar
Å Sala para dispensar

Å Sala procedimentos 
básicos e curativos

Å Sala exclusiva de vacinas
Å Sala de expurgo
Å Sanitário somente para 

funcionários
Å Sanitário para o público



Adequação das UBS ao padrão 
mínimo

Estados

Unidades de acordo com o padrão

mínimo de dependências

Total
Igual ou acima do

padrão mínimo

Abaixo do padrão

mínimo

% %

Centro-Oeste 244 19,25 80,75

Nordeste 695 21,07 78,93

Norte 372 17,30 82,70

Sudeste 310 29,89 70,11

Sul 236 37,98 62,02

BRASIL 1857 25,35 74,65



Quantidade de equipes por 
unidade

Estados Total 1 ESF 4 USF Mais de 4USF

% % %

Centro-Oeste 244 76,69 23,31 -

Nordeste 695 80,63 17,88 1,49

Norte 372 73,26 25,48 1,26

Sudeste 310 71,83 22,26 5,91

Sul 236 67,05 31,57 1,37

BRASIL 1857 75,56 21,88 2,56



Percentual de instalações nas 
UBS

Sala de 
acolhimento

Sala de 
recepção ou 
local para 
espera de 
pacientes

Sala ou 
espaço para 

reuniões

Sala de 
procedimento
s básicos ou 
de curativos

Sala para 
armazenar e 
dispensar 

medicamento
s

Sala especifica para 
armazenar medicamentos

N
Pelo menos uma (%)

Centro-Oeste 244 30,63 96,74 35,82 84,32 62,80 11,70

Nordeste 695 21,22 96,74 31,03 83,53 62,20 9,18

Norte 372 31,10 93,94 26,92 76,69 68,58 12,07

Sudeste 310 43,98 94,02 44,07 87,46 51,43 21,35

Sul 236 41,72 96,40 45,13 92,61 60,23 35,48

BRASIL 1857 31,63 95,75 36,55 85,38 59,50 16,45



Percentual de instalações nas 
UBS

Sala exclusiva de 
vacinas com 

geladeira
Sala de expurgo

Sanitário 
exclusivo para 
funcionários

Sanitário para o 
público

Pelo menos uma (%)

Centro-Oeste 78,52 35,30 88,90 96,89

Nordeste 69,44 30,53 75,71 95,49

Norte 68,40 25,90 74,18 95,04

Sudeste 72,76 42,10 87,97 97,04

Sul 77,59 48,68 89,83 98,19

BRASIL 72,04 36,15 81,83 96,35



Existência de equipamentos diversos

Regiões
Total

Possui todos os 

equipamentos

diversos

Geladeira 

exclusiva

para vacina

Geladeira para 

armazenar

outros medicamentos

Kit 

sutura
Pinça Biombo

Ponto de 

oxigênio

Sim Sim Sim Sim Sim Sim

% % % % % % %

Centro-

oeste
246 4,4 80,9 27,8 61,9 85,3 50,2 16,9

Nordeste 701 1,9 76,3 26,6 46,1 86,8 56,5 9,7

Norte 379 1,9 75,6 33,5 55,6 82,0 67,5 12,1

Sudeste 310 7,8 82,5 48,4 39,0 91,8 66,1 22,5

Sul 239 17,2 83,2 49,7 61,9 96,2 68,8 45,4

BRASIL 1875 5,7 79,2 36,2 48,2 89,0 61,1 18,7



Equipamentos: Saúde da 
criança

Percentual de unidades básicas de saúde com disponibilidade de 
equipamentos na área da Saúde da Criança, por região, Brasil, 2008.

Equipamentos 
por área: Saúde 

da criança

Aparelho de 
aerossol ou 
nebulizador

Balança 
infantil

Termômetro 
(mercúrio 

e/oudigital)

Estetoscó
pio

Negatoscópio Lanterna Otoscópio

Total Possui todos Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim

% % % % % % % %

Centro-
Oeste

244 7,43 81,04 95,88 98,24 98,84 30,10 32,11 81,33

Nordeste 695 6,21 86,22 86,92 93,98 96,40 23,59 24,04 49,53

Norte 372 6,21 75,55 90,31 87,30 96,92 37,79 21,16 44,33

Sudeste 310 15,74 84,95 97,41 93,35 98,65 61,99 26,69 84,99

Sul 236 27,92 89,13 97,41 100,00 100,00 60,70 44,97 92,95

BRASIL 1857 11,83 85,10 92,11 94,44 97,72 40,62 27,96 67,04



Equipamentos: Saúde da 
Mulher

Percentual de unidades básicas de saúde com disponibilidade de equipamentos na 
área da Saúde da Mulher, por região, Brasil, 2008.

Região Saúde da 
Mulher

Mesa 
ginecológica 

Espéculosginecológicos (Inox ou 
Descartáveis)

Foco

Total Possui todos Sim Sim Sim

% % % %

Centro-Oeste 246 89,33 92,44 95,33 88,94

Nordeste 701 83,29 90,17 92,49 89,58

Norte 379 77,75 85,66 85,95 87,79

Sudeste 310 92,48 97,21 96,86 95,91

Sul 239 92,22 93,25 95,50 94,17

Brasil 1875 87,04 92,33 93,81 91,75



Equipamentos: Saúde da 
Mulher ïPré-Natal

Percentual de unidades básicas de saúde com disponibilidade de 
equipamentos na área de Pré-Natal, por região, Brasil, 2008.

Regiões
Equipamentos: 

Pré-natal
Balança de 

adulto
Tensiômetro/ 

esfigmomanômetro
Sonar (detector 

fetal)
Estetoscópio de 

Pinard
Fita 

métrica

Total Possui todos Sim (%) Sim (%) Sim (%) Sim (%) Sim (%)

Centro-Oeste 244 48,24 98,42 99,34 82,59 54,86 94,2

Nordeste 695 49,41 95,74 96,39 78,49 66,73 93,63

Norte 372 48,3 98,8 98,07 79,9 60,25 95,1

Sudeste 310 59,04 98,73 98,15 85,83 70,54 91,51

Sul 236 56,5 99,19 99,06 95 58,65 98,32

BRASIL 1857 52,83 97,44 97,57 83,13 65,33 93,83

Fonte: Monitoramento amostral 2008 ςDAB/SAS/MS



Fonte: Monitoramento amostral 2008 -ïDAB/SAS/MS

Equipamentos diversos

Regiões

Outros 

equipamentos

Microco

mputado

r

Impressora Internet

Telefone 

fixo dentro 

da unidade

Total

Possui todos

%

Sim

%

Sim

%

Sim

%

Sim

%

Centro-oeste 244 12,81 44,21 33,34 20,53 53,73

Nordeste 695 5,26 23,00 18,44 9,32 25,96

Norte 372 7,33 39,34 29,08 9,48 31,81

Sudeste 310 28,49 59,67 50,73 30,85 68,40

Sul 236 49,09 79,33 71,78 55,93 90,68

BRASIL 1857 18,22 43,38 36,33 22,32 48,76

Percentual de unidades básicas de saúde com disponibilidade de 
equipamentos diversos, por região, Brasil, 2008.





Tempo de implantação das 
Equipes de Saúde da 

Família

Regiões Total

Tempo de Implantação (anos)

Até cinco anos
Entre cinco e dez 

anos

Entre dez e 

quinze anos

% % %

Centro Oeste 269 44,6 53,5 1,9

Nordeste 792 49,5 41,4 9,2

Norte 447 43,7 51,5 4,9

Sudeste 357 43,8 54,0 2,2

Sul 268 50,2 44,6 5,2

BRASIL 2133 47,0 47,4 5,6



Área de atuação da ESF

N %

Quantidade de pessoas em faixas

Estados

A área onde 
equipe atua é 
considerada

Até 3450 Acima de 3450

Tipo % %

Centro Oeste Urbana 169 60,1 39,5 60,5

Rural 49 16,4 94,3 5,7

Mista 51 23,5 68,1 31,9

Nordeste Urbana 391 48,5 39,7 60,3

Rural 265 33,8 74,5 25,5

Mista 135 17,5 52,7 47,3

Norte Urbana 264 57,1 31,5 68,5

Rural 105 27,8 70,2 29,8

Mista 76 14,7 51,8 48,2

Sudeste Urbana 183 53,6 37,5 62,5

Rural 65 15,4 81,0 19,0

Mista 107 30,3 49,2 50,8

Sul Urbana 123 47,4 51,6 48,4

Rural 37 14,4 83,2 16,8

Mista 108 38,2 68,0 32,0

BRASIL Urbana 1130 51,3 39,9 60,1

Rural 521 24,0 77,5 22,5

Mista 477 24,4 55,8 44,2



Atividades do profissional 
enfermeiro

Estados Total

Realizou 

visita 

domiciliar 

(no último 

mês)?

Participou 

de reunião 

com a 

comunida

de (no 

último 

semestre)

?

Participou 

de reunião 

de equipe 

(nos 

últimos 2 

meses)?

Realizou 

atividade 

educativa 

em grupo 

(nos 

últimos 2 

meses)?

Realiza 

treinamen

to do 

auxiliar de 

enfermag

em?

Realiza 

treinamen

to do ACS?

Realiza 

consulta 

de 

Enfermag

em em 

clínica?

Realiza 

consulta 

de 

Enfermag

em em 

pediatria?

Realiza 

consulta 

de 

Enfermag

em em 

ginecologi

a?

Realiza 

consulta 

de 

Enfermag

em em 

obstetrícia

?

% % % % % % % % % %

Centro 

Oeste 267 97,0 78,0 98,1 93,1 77,2 91,3 92,1 86,9 95,1 93,5

Nordeste 789 96,5 85,1 97,2 87,8 65,3 81,9 97,1 94,7 97,6 98,3

Norte 440 94,5 78,4 95,1 86,8 67,8 82,6 95,0 90,1 94,4 97,8

Sudeste 353 96,7 77,4 96,7 91,6 79,0 87,8 97,4 90,9 93,1 83,1

Sul 268 97,8 86,3 96,7 91,6 68,1 84,3 91,6 80,4 87,9 77,2

BRASIL 2117 96,6 82,0 96,9 89,8 70,8 84,7 95,9 90,7 94,5 90,4



Atividades do profissional 
médico

Estados Total

Realizou 

visita 

domiciliar 

(no último 

mês)

Participou 

de reunião 

com a 

comunidade 

(no último 

semestre)

Participou 

de reunião 

de equipe 

(nos últimos 

2 meses)

Realizou 

atividade 

educativa em 

grupo (nos 

últimos 2 

meses)?

Realiza 

atendimento 

clínico em 

clínica 

médica?

Realiza 

atendimento 

clínico em 

pediatria?

Realiza 

atendimento 

clínico em 

ginecologia?

Realiza 

atendimento 

clínico em 

obstetrícia?

% % % % % % % %

Centro 

Oeste 255 93,1 65,2 87,5 72,7 98,5 97,3 95,5 95,8

Nordeste 733 90,5 65,2 83,5 59,1 99,9 97,5 89,9 90,2

Norte 399 82,8 46,7 69,9 54,7 98,5 95,3 88,5 89,9

Sudeste 325 92,1 61 84,7 65,9 99,4 92,9 89,2 85,2

Sul 263 93,0 67,9 76,6 69,7 97,2 90,8 86,7 86,1

BRASIL 1975 91,0 63,0 82,1 63,3 99,2 95,0 89,5 88,5



Atividades do ACS

Realizou visita 

domiciliar diárias?

Participou de 

reunião com a 

comunidade (no 

último semestre)?

Participou de 

reunião de equipe 

(nos últimos 2 

meses)?

Realizou 

atividade 

educativa em 

grupo (nos 

últimos 2 

meses)?

% % % %

Centro Oeste 99,1 86,4 98,1 87,8

Nordeste 98,6 88,7 97,8 81,7

Norte 98,2 84,6 96,0 85,9

Sudeste 98,1 79,9 98,4 88,9

Sul 99,7 87,6 96,1 83,2

BRASIL 98,6 85,4 97,6 84,8



Área de abrangência 
delimitada para ESF

Existência de área de abrangência delimitada para as equipes de saúde 
da família, por região, Brasil, 2008

Centro 
Oeste

Nordeste
Norte

Sudeste
Sul

BRASIL

99,2

97,4

99,3
98,9

98,2 98,2



Mapa da área de abrangência 
delimitada para ESF

Existência de mapa da área de abrangência delimitada para as equipes 
de saúde da família, por região, Brasil, 2008

Centro 
Oeste

Nordeste Norte
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Mapa da área de abrangência 
delimitada para ESF

Percentual de utilização de mapa da área de abrangência delimitada 
para as equipes de saúde da família, por região, Brasil, 2008
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Mapa da área de abrangência 
delimitada para ESF

Percentual de utilização de prontuário, por parte da ESF, por região, 
Brasil, 2008
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Atendimento durante horário 
de almoço

Durante o horário

de almoço a ESF:

Interrompe 

completamente suas 

atividades

Apenas recepciona 

os usuários

Mantém o 

atendimento do 

médico e/ou 

enfermeiro com 

alternância de 

profissionais

% % %

Centro Oeste 57 21,2 15,6

Nordeste 63,8 11,6 9,1

Norte 53,2 19,2 9,9

Sudeste 25,9 25,1 30,6

Sul 65,9 8,4 15,9

BRASIL 51,4 16,5 17,0



A equipe tem um 
planejamento de ações e 

de oferta de serviços?

Centro 
Oeste 

Nordeste Norte 
Sudeste Sul 

BRASIL 

89,2
88,1

80

86
85,2 86,8



Fontes para o planejamento 
de ações e de oferta de 

serviços?

Estados Total

Dados do 

SIAB ou 

sistema 

similar

PROGRAB AMQ

Demandas 

da 

população

Estudo de 

necessidade

s de saúde 

da 

população

Orientações 

do 

Ministério 

da Saúde

Orienta

ção da 

SMS

% % % % % % %

Centro Oeste 237 77,5 17,2 17,5 90,4 76,9 80,3 83,4

Nordeste 723 80,3 24,0 24,1 86,7 65,6 66,2 70,9

Norte 404 68,6 19,4 28,3 87,0 66,3 61,3 66,0

Sudeste 330 77,4 25,7 33,4 86,5 68,2 63,6 67,3

Sul 231 80,6 8,5 10,9 88,3 63,2 77,2 79,0

BRASIL 1924 78,4 18,8 23,7 87,1 66,9 67,4 71,3



Ferramentas utilizadas para 
conhecimento do perfil epidemiológico

Estados Total

Inquérito 

epidemiológic

o em 

escolares -

nos últimos 4 

nos

Inquérito 

epidemiológic

o na 

população em 

geral - nos 

últimos 4 nos

Levantament

o de 

necessidades 

em 

instituições 

públicas e 

privadas -

nos últimos 2 

anos

Levantamento 

de 

necessidades 

da população 

em geral - nos 

últimos 2 anos

Estudo e 

demanda nas 

Unidades de 

Saúde - nos 

últimos 2 anos

% % % % %

Centro Oeste 231 68,0 34,2 39,9 45,7 55,2

Nordeste 728 53,4 30,0 36,2 39,1 37,9

Norte 338 57,2 38,7 25,7 44,8 44,8

Sudeste 321 74,6 40,6 46,8 47,4 49,6

Sul 240 64,7 21,2 36,3 32,2 34,2

BRASIL 1858 60,9 32,1 38,1 41,0 41,8





Percentual de Unidades Básicas com 
profissional contratado exclusivamente 

para a função gerencial

Regiões Total Sim  (%)

Centro-Oeste 244 5,1

Nordeste 695 17,7

Norte 372 24,1

Sudeste 310 27,0

Sul 236 15,5

BRASIL 1857 19,5

Menos de 20% das 

Unidades Básicas do 

país possuem gerente.

- 55,8% tem curso de graduação, sendo que este percentual chega a 75% no Sul e

70, 8% no Sudeste, enquanto no Centro Oeste, não passa de 28,1%;

- 31,1% - com ensino médio.



Vínculo contratual dos 
profissionais médicos da ESF

Percentual de profissionais das equipes de saúde da família segundo a forma de contratação dos 
médicos, por região, Brasil, 2008.

Estatutári
o

CLT Bolsa
Cargo 

Comissionad
o

Contrato 
Informal/Verb

al

Contrato 
Temporári

o

Cooperad
o

Prestaçã
o de 

Serviços

Centro- oeste 25 1,5 - 5,9 8,8 48,6 - 2,8

Nordeste 23,8 7,9 0,4 1,2 3,8 46,1 1,8 8,7

Norte 24,6 3,8 0,3 3,5 4,8 52 - 2,8

Sudeste 13,6 36,8 0,6 6,8 2,1 30,7 3,5 0,9

Sul 32,8 32,5 - 0,6 0,4 15 1,1 10,2

Brasil 22,2 19,3 0,4 3,3 3,2 37,6 1,9 5,8



Vínculo contratual dos 
profissionais enfermeiros da 

ESF

Percentual de profissionais das equipes de saúde da família segundo a forma de contratação dos 
enfermeiro, por região, Brasil, 2008.

Estatutári
o

CLT Bolsa
Cargo 

Comissionad
o

Contrato 
Informal/Verb

al

Contrato 
Temporári

o

Cooperad
o

Prestaçã
o de 

Serviços

Centro- oeste 38,3 0,8 - 6,5 8,3 39,2 - 3,5

Nordeste 33,8 10,2 0,2 0,9 2,1 41,7 1,2 5,6

Norte 33,6 3,4 - 4,3 7 44,8 0,2 1,8

Sudeste 19,5 36,9 0,6 7,4 1,9 27,1 3,2 0,5

Sul 46,8 35,2 - 2,5 0,4 9,7 0,6 2

Brasil 31,6 20,5 0,3 3,7 2,6 32,9 1,6 3,2



Cumprimento de Carga 
horária



Cumprimento de Carga 
horária



Nosso Cotidiano!

O grande desafio de fazer MAIS SAÚDE!



oObrigado!

aliadne.sousa@saude.gov.br


